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Perspectivas da Pesquisa Científica sobre o Terceiro Setor em Periódicos Internacionais 
de Contabilidade de 1966 a 2014 

Resumo 
As organizações do Terceiro Setor têm ganhado, uma maior relevância cada vez maior no 
cenário mundial. No ambiente acadêmico brasileiro, estudos na área contábil relacionadas 
com o Terceiro Setor são ainda muito incipientes. Sabendo do papel que a contabilidade 
exerce no controle dos recursos recebidos por estas organizações bem como a capacidade que 
a contabilidade tem de oferecer informações para a prestação de contas à sociedade destes 
mesmos recursos, o presente estudo tem como objetivo identificar e analisar a produção 
científica sobre a contabilidade do terceiro setor nos 35 mais influentes periódicos 
internacionais de contabilidade. A pesquisa limitou-se a selecionar os artigos disponíveis 
através da plataforma Capes. Foram identificados um total de 55 trabalhos que tratavam sobre 
temas relacionados com o terceiro setor. Os principais resultados advindos do estudo 
bibliométrico foram: uma maioria relevante dos artigos analisados são explicativos (74,5%), 
práticos (91,1%) e utilizam fontes secundárias (64,3%) em suas pesquisas. Muito se utiliza 
modelos e ferramentas estatísticas para explicar a influência dos eventos contábeis nas 
operações das entidades sem fins lucrativos. Identificou-se que a maior parte dos trabalhos 
pesquisados são originários dos Estados Unidos (61,8%), foram elaborados por até três 
autores (96,36%) e que a grande maioria dos autores pertencem ao gênero masculino (64%). 
Observou-se também um aumento significativo da produção acadêmica depois de 2002 
(83,6%). Os artigos apresentaram um amplo leque de sugestões de pesquisa no contexto de 
terceiro setor demonstrando, assim, o potencial e crescimento da área que possui um vasto 
campo a ser explorado e aprofundado. 

Palavras-chave: Terceiro-Setor. Entidades sem fins de lucros. Produção Acadêmica. Análise 
bibliométrica. 

Linha temática: Demais temas relevantes em contabilidade f) Contabilidade Internacional e 
Comparada. 
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1 Introdução 
As organizações do Terceiro Setor têm ganhado, cada vez mais, um maior destaque no 
cenário brasileiro. Olak, Slomski e Alves (2008, p.26) assim enumeram algumas das causas 
deste fenômeno: 

a) crise no setor público e consequente redução dos recursos destinados às áreas 
sociais; 

b) crescimento do trabalho voluntário, motivado por maior conscientização das 
pessoas, apoio da mídia e normatização desse serviço; 

c) crescimento da violência urbana e rural; 
d) maior envolvimento empresarial, buscando “cativar” os  consumidores com a 

política da “cidadania empresarial”. 
A pesquisa contábil pode ser considerada como um mecanismo de investigação das áreas 
normativas, fiscais e legais e são muito importantes quando relacionadas a setores em 
crescimento, como é o caso do terceiro setor (DANI; DAL VESCO; SCARPIN, 2011). 
Por outro lado, a contabilidade é um instrumento indispensável através do qual é feito o 
controle do volume de recursos obtidos, bem como o gerenciamento dos mesmos e, 
finalmente, na prestação de contas aos doadores e a toda sociedade interessada (CHAGAS; 
DAMASCENA; ALVES; QUEIROZ, 2010). 
No cenário acadêmico brasileiro, apesar do grande interesse no estudo destas organizações 
vem sendo despertado dentro das ciências sociais aplicadas, estudos na área contábil 
relacionadas com o Terceiro Setor são ainda muito incipientes (OLAK; SLOMSKI; ALVES, 
2008). 
Dentro deste cenário, este trabalho questiona: Qual é a produção científica sobre a 
contabilidade do terceiro setor nos mais influentes periódicos internacionais de contabilidade? 
Justifica-se essa pesquisa tendo em vista a crescente relevância das organizações do terceiro 
setor na sociedade e o papel que a contabilidade exerce no controle dos recursos recebidos por 
estas organizações bem como a capacidade que a contabilidade tem de oferecer informações 
para a prestação de contas para a sociedade destes mesmos recursos. 
Objetiva-se então, identificar e analisar produção científica sobre a contabilidade do terceiro 
setor nos mais influentes periódicos internacionais de contabilidade. 

2 Referencial Teórico 

2.1 Organizações do Terceiro Setor 
As organizações do terceiro setor são entidades que não possuem o lucro como objetivo final. 
Drucker (1999) nos diz que organizações sem fins lucrativos são agentes de mudança humana 
e produto oferecido por elas é um paciente curado, uma criança que aprende ou um jovem que 
se transforma em um adulto com respeito próprio. 
Fischer (2003) diz que a compreensão dos papéis desempenhados pelos diversos tipos de 
organizações existente em uma sociedade é mais fácil adotando-se o modelo tri-setorial, que 
se contrapões à dualidade público-privado.  
Assim Olak, Slomsky e Alves (2008, p. 28) descrevem o modelo tri-setorial: 

[...] as organizações existentes são classificadas em três setores autônomos, mas 
interdependentes: entidades governamentais (Estado ou primeiro setor), empresas 
comerciais com finalidade de lucro (mercado ou segundo setor) e organizações 
privadas sem fins lucrativos (Terceiro Setor). 

Ainda segundo os mesmos autores, as características fundamentais e específicas das 
organizações do Terceiro Setor são: 

 lucro não é a sua razão de ser, mas um meio necessário para garantir a 
continuidade e cumprimento de seus propósitos institucionais; 

 seus propósitos institucionais, quaisquer que sejam suas preocupações 
específicas, objetivam provocar mudanças sociais; 
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 o patrimônio pertence à sociedade como um todo ou segmento dela, não 
cabendo aos seus membros ou mantenedores quaisquer parcelas de 
participação econômica no mesmo; 

 as contribuições, doações e subvenções constituem-se, normalmente, nas 
principais fontes de recursos financeiros, econômicos e materiais dessas 
entidades. (OLAK et al., 2008, p. 28) 

Salamon (1996) traz a definição alguns termos comumente utilizados para se referir ao 
Terceiro Setor, como nonprofit, charity, voluntary, independent e tax-exempt. Enfatiza que 
um dos equívocos mais comuns em relação às organizações do Terceiro Setor é a percepção 
de que estas entidades não podem ter lucro.  
Na realidade, não é a geração de lucros que é vedada, mas sim a distribuição destes lucros 
para seus executivos. Para Salamon, o termo que, tecnicamente, melhor define o terceiro setor 
é tax-exempt pois é assim que a maioria das organizações estão legalmente constituídas. 
Outro termo muito utilizado para definir as organizações do Terceiro Setor é ONG 
(Organização não governamental). Segundo Tachizawa (2012) ONG não é um termo definido 
em lei, mas, sim, uma expressão que vem sendo construída e utilizada pela sociedade para 
definir entidades com características peculiares.  
Falconer (1999) descreve que o termo ONG realmente incorporado à terminologia ligada às 
organizações do Terceiro Setor por ocasião da Conferência ECO-92, ocorrida no Rio de 
Janeiro em 1992, em função dos temas nela discutidos. Geralmente as ONGs atuam em áreas 
como combate à pobreza, assistência social, saúde, educação, meio ambiente 
desenvolvimento sustentável, entre outras.  
Por fim, Falconer (1999) conclui que entidades religiosas, entidades filantrópicas, creches e 
asilos, e afins, apesar de serem organizações sem fins lucrativos, não podem ser consideradas 
ONGs por estarem voltadas exclusivamente à prestação de serviços. 

2.2  Bibliometria 
Marconi e Lakatos (2010, p.62) definem ciência como “uma sistematização de 
conhecimentos, um conjunto de proposições logicamente correlacionadas sobre o 
comportamento de certos fenômenos que se deseja estudar”.  
No campo das Ciências Contábeis, utiliza-se as técnicas e métodos das Ciências Sociais para 
se trabalhar o conhecimento científico pois, segundo Oliveira (2003, p.53), “estuda justamente 
o efeito das ações do homem sobre o patrimônio das entidades”. 
Umas das ferramentas da pesquisa científica, é a bibliometria. Para Araújo (2006, p.12) “a 
bibliometria, técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção e 
disseminação do conhecimento científico”. Dani, Dal Vesco e Scarpin (2011) afirmam que é 
uma metodologia para o levantamento de trabalhos científicos para identificar, comparar e 
confrontar diversos e elementos destas publicações como, por exemplo, quantidade de 
trabalhos em um determinado campo, publicados em um intervalo de tempos; autores; 
instituições patrocinadoras, etc. 
Araújo (2006) descreve as três leis da bibliometria. A primeira, a Lei de Lotka, constata que 
uma grande proporção da produção científica é produzida por um pequeno número de autores. 
A segunda, a Lei de Bradford, incide sobre conjuntos de periódicos visando descobrir até que 
ponto, artigos de um determinado assunto científico apareciam em periódicos de outra área, 
estudando a distribuições dos artigos em função de variáveis de proximidade ou de 
afastamento.  
A terceira lei é a Lei de Zipf que “descreve a relação entre palavras num determinado texto 
suficientemente grande e a ordem de série destas palavras (contagem de palavras em largas 
amostragens)” (ARAÚJO, 2006, p.16). 
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Saes (2005) confirma que nas avaliações das contagens de artigos científicos produzidos ou 
em trabalhos que sejam capazes de avaliar satisfatoriamente a produção científica dos 
diferentes campos da ciência, os indicadores bibliométricos devem sempre estar presentes. 

3  Metodologia 
3.1 Metodologia utilizada 
A metodologia utilizada quanto aos procedimentos técnicos nesse trabalho foi pesquisa 
bibliográfica principalmente para fundamentação teórica. Em relação aos objetivos é 
caracterizada como descritiva com intenção de sistematizar os conceitos e entender os 
fenômenos. Abordou-se o problema qualitativamente na forma de um estudo bibliométrico. 

Quadro 1 - Periódicos que serviram de fonte para a pesquisa 
 Sigla Periódico 
AAR Australian Accounting Review 
Ab Abacus 
ABR Accounting and Business Research 
AF Accounting and Finance 
AH Accounting Horizons 
AOS Accounting, Organizations and Society 
ASQ Administrative Science Quarterly 
ATF Australian Tax Forum  
ATR Australian Tax Review 
AudJPT Auditing: A Journal of Practice and Theory 
BAR British Accounting Review 
BRIA Behavioral Research in Accounting 
CAR Contemporary Accounting Research 
DS Decision Sciences 
HBR Harvard Business Review 
IJA International Journal of Accounting 
JA Journal of Accountancy 
JAAF Journal of Accounting, Auditing and Finance 
JAE Journal of Accounting and Economics 
JAL Journal of Accounting Literature 
JAPP Journal of Accounting and Public Policy 
JAR Journal of Accounting Research 
JATA Journal of the American Taxation Association 
JB Journal of Business 
JBFA Journal of Business, Finance and Accounting 
JF Journal of Finance 
JFE Journal of Financial Economics 
JFQA Journal of Financial and Quantitative Analysis 
JIFMA Journal of International Financial Management and Accounting 
JMAR Journal of Management Accounting Research 
JT Journal of Taxation 
MS Management Science 
NTJ National Tax Journal 
RAST Review of Accounting Studies 
RQFA Review of Quantitative Finance and Accounting 
TAR The Accounting Review 
TLR Tax Law Review 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Fez-se neste trabalho um levantamento, por meio digital, dos artigos publicados sobre 
contabilidade aplicada ao terceiro setor no âmbito internacional, utilizou-se como base de 
dados os periódicos internacionais de maior influência na área contábil, tendo como fonte a 
seleção preparada por  Sarah E. Bonner, James W. Hesford, Win A Van der Stede e S. Mark 
Young no artigo “The Most influential journals in academic accounting” publicado na revista 
Accounting, Organizations and Society, de Londres, em outubro de 2006. 
O Quadro 1 apresenta os 35 periódicos ranqueados pelos autores acima citados como os mais 
influentes e que foram utilizados na pesquisa dos artigos para este estudo. 
A pesquisa dos artigos em cada periódico foi feita através da plataforma Capes através das 
palavras-chaves “third sector”, “Nonprofit”, “Not for profit”, “Not-for-profit”, “Charity”, 
“Charities”, “Advocacy” e “Fundraising”. Essas palavras foram utilizadas para a pesquisa 
em cada periódico, levando em consideração o título e subtítulo dos artigos. Os trabalhos 
onde as mesmas foram encontradas foram selecionados para a atual pesquisa. 
Tendo em vista a padronização dos principais pontos relativos ao estudo, se estabeleceu um 
formulário que foi preenchido com as principais informações de cada artigo. Nesse formulário 
foram discriminadas as informações consideradas relevantes para a pesquisa, são elas: o título 
do artigo, os autores, o problema ou objetivo da pesquisa, a metodologia, as fontes de coleta 
de dados, os principais resultados, as sugestões e tendências de novas pesquisas e as 
limitações. A partir dessas informações todos os artigos foram tabulados para facilitar o 
manuseio da pesquisa. 
Cabe destacar que foi escolhido o meio digital para a pesquisa, por causa da eficiência e 
praticidade deste meio e a inviabilidade da pesquisa física de todos os documentos. A 
pesquisa limitou-se a selecionar os artigos completos que estavam disponíveis através da 
plataforma Capes. Não se levou em consideração os artigos que exigiam uma assinatura paga 
para acessá-los. 

4 Descrição e análise dos resultados 
4.1 Estudo bibliométrico 
O estudo bibliométrico, apresentado a seguir, investigou: (a) natureza do objetivo; (b) 
natureza do estudo; (c) fonte de coleta de dados; (d) nacionalidade da publicação; (e) número 
de autores por artigo; (f) os autores que mais publicaram sobre ESFL; (g) número de 
publicações de acordo com o gênero dos autores; (h) quantidade anual de artigos; (i) 
quantidade de artigos por periódico; (j) recomendações para futuras pesquisas apresentadas; 
(k) Principais limitações de pesquisa apresentadas. 

a) Natureza do objetivo 
Os artigos pesquisados foram classificados, quanto à natureza do objetivo em estudos 
exploratórios (estudos preparatórios), estudos descritivos (descrevem fenômenos) e estudos 
explicativos (estudos que utilizam métodos experimentais para estabelecer relação de causa e 
efeito. Dentre os artigos pesquisados, 9,1% foram estudos exploratórios, 16,4% foram estudos 
descritivos e 74,5% foram estudos explicativos.  
Há, portanto, uma tendência acentuada, entre os estudos internacionais, da busca de uma 
explicação de como os fenômenos contábeis afetam as ESFL com uma forte utilização de 
modelos e ferramentas estatísticas. 

b) Natureza do estudo 
De modo geral, os estudos internacionais pesquisados são predominantemente práticos. Ao 
todo, 91,1% dos artigos adotaram esse tipo de metodologia para a execução do trabalho. Os 
métodos mais utilizados foram questionários e entrevistas. Nota-se no levantamento dos 
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dados que 8,9% das pesquisas são teóricas, considerando teóricas as pesquisas que se 
basearam apenas na revisão de literaturas anteriores e na crítica a essas literaturas.  
Entende-se a partir disso que o panorama internacional de publicações sobre o terceiro setor 
tem revelado o foco dos estudos se voltando para um tratamento teórico - prático no âmbito 
contábil, porém mais prático que teórico. 

c) Fonte de coleta de dados 
Nos artigos estudados, predomina o emprego de fontes secundárias de coleta de dados 
(64,3%), boa parte desses artigos utiliza relatórios contábeis disponíveis como fonte de 
pesquisa para seus trabalhos. É relevante destacar que 17,9% dos trabalhos utilizaram uma 
mescla de fontes primárias e secundárias em seus estudos, na maioria dos casos mesclando 
análise de relatórios disponíveis, com entrevistas e questionários aplicados diretamente na 
fonte.  
Essa observação reforça o fato da dificuldade dos pesquisadores em obter dados diretamente 
com as entidades. Sendo assim, eles acabam preferindo trabalhar com dados já publicados 
devido à acessibilidade, entende-se isso como um fator limitante ao avanço das pesquisas 
inclusive na área das Entidades Sem Fins Lucrativos. 

d) Nacionalidade da publicação 
A Tabela 1 demonstra o país de origem dos periódicos estudados bem a distribuição dos 
artigos por país. Por ter os Estados Unidos um Setor Sem Fins de Lucro altamente 
desenvolvido (SALAMON, 1996) era de se esperar que a maior parte dos periódicos e artigos 
fossem provenientes deste país (73% e 61,8%, respectivamente). 

Tabela 1 – Quantidade anual de artigos encontrados nos periódicos pesquisados 
  Nº de Periódicos % Nº de artigos % 

Austrália 5 13,5 12 21,8 
Canadá 1 2,7 4 7,3 
Estados Unidos 27 73,0 34 61,8 
Inglaterra 4 10,8 5 9,1 
Total 37   55   

Fonte: Elaborado pelos autores. 

e) Número de autores por artigo 
Em relação ao número de autores por publicação, quando analisadas todas as publicações, 
observa-se que a maior parte dos artigos foi elaborada por até três autores, representando 53 
publicações (96,36%). É importante ressaltar também que apenas 2 artigos (3,64%) foram 
publicados por 4 autores e que os mesmos foram observados nos periódicos BAR e JAPP. 

f) Os autores mais produtivos sobre ESFL (dentro dos limites da pesquisa) 
Ranqueando os autores mais produtivos no ramo do Terceiro Setor e principalmente ESFL, 
destacam-se Helen Ivine e Leslie G. Eldenburg com três publicações cada uma. Observa-se 
ainda que nove autores publicaram 2 artigos cada um, ficando em segundo lugar, por fim, 87 
autores publicaram apenas uma vez sobre o assunto.  
Além disso, é valido ressaltar que durante a pesquisa foi detectado que boa parte dos autores 
está inserido na área de contabilidade, finanças e economia levando em consideração que os 
periódicos pesquisados são dentro dessa área, não foi possível fazer uma comparação com o 
número de publicações sobre o assunto em outras áreas de pesquisa. Esses dados confirmam a 
lei de Lotka descrita por Araújo (2006) que afirma que uma grande proporção da produção 
científica é produzida por um pequeno número de autores. 
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g) Número de publicações de acordo com o gênero dos autores 
Observou-se nesse artigo um dado interessante, 64% dos autores dentro da amostra são do 
sexo masculino e apenas 36% do sexo feminino. Isso mostra um ângulo pouco estudado e que 
diante do crescimento do trabalho feminino em diversas áreas de trabalho é uma vertente 
interessante de estudos. Leva-se em consideração também que apesar desses totais, os dois 
autores que mais se destacaram em número de publicações dentro dos limites desse estudo são 
do sexo feminino. 

h) Quantidade anual de artigos 
O Gráfico 1 demonstra que a produção internacional de artigos sobre a contabilidade aplicada 
ao Terceiro Setor. A partir do ano de 2002 encontrou-se 83,6% do total de artigos. Este 
período corresponde à adoção da Lei Sarbanes-Oxley (SOX), nos Estados Unidos, que 
estabelece novos padrões de governança corporativa e à crescente influência do IFRS nos 
marcos regulatórios dos diversos países oferecendo novas oportunidades de pesquisa sobre o 
terceiro setor bem como o aumento da importância das entidades sem fins de lucro no cenário 
econômico mundial. 

Gráfico 1 – Quantidade anual de artigos encontrados nos periódicos pesquisados 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

i) Quantidade de artigos por periódico 
Dentre os 37 periódicos pesquisados, foram encontrados 55 artigos sobre a contabilidade 
aplicada ao Terceiro Setor em 15 deles (40,5%). O Quadro 2 apresenta o número de artigos 
encontrados em cada periódico. 

Quadro 2 – Número de artigos encontrados por periódico 

  Nome do Periódico Nº de 
artigos 

AAR Australian Accounting Review 11 
AF Accounting and Finance 1 
AOS Accounting, Organizations and Society 3 
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ASQ Administrative Science Quarterly 2 
BAR British Accounting Review 5 
CAR Contemporary Accounting Research 4 
JAAF Journal of Accounting, Auditing and Finance 2 
JAE Journal of Accounting and Economics 7 
JAL Journal of Accounting Literature 1 
JAPP Journal of Accounting and Public Policy 11 
JB Journal of Business 2 
JF Journal of Finance 1 
MS Management Science 3 
NTJ National Tax Journal 1 
TAR The Accounting Review 1 

Total 55 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

j) Recomendações para futuras pesquisas apresentadas 
Apenas 56,36% dos trabalhos sugeriram recomendações para pesquisas futuras, e quanto a 
essas recomendações foi bastante recorrente a sugestão de que pesquisas futuras abrangessem 
uma amostra maior de dados e que também estudassem outras áreas de atuação além das 
pesquisadas para que a validade da pesquisa também pudesse ser aplicada nas mesmas.  
Porém como as áreas de estudo são amplas, as recomendações de pesquisa também são bem 
variadas, as sugestões selecionadas tiveram como critério as sugestões menos genéricas e que 
fizessem sugestão a alguma forma de aplicação prática da pesquisa, abaixo segue o Quadro 3 
com a seleção das sugestões que se destacaram dentre as 31 encontradas: 

Quadro 3 – Recomendações para futuras pesquisas 
 

Autores Recomendações 

Helen Irvine (2007) 
Novas pesquisas são necessárias não só sobre maneira como as práticas 
de estilo corporativo são incorporados nas ESFL (entidades sem fins 
lucrativos), mas sobre a adequação dessas práticas a essas entidades. 

Lorne Cummings, Maria Dyball, 
Jessica Chen (2010) 

Estudos adicionais podem expandir o escopo de análise sobre a 
identidade do setor Sem Fins Lucrativos, e comparativamente investigar 
divulgações de ESFL na Ásia-Pacífico. Outros estudos podem examinar 
especificamente as universidades públicas e fornecer uma visão 
empírica sobre a aplicabilidade da definição estru-op para esta área de 
serviço. 

Sarah Adams, Roger Simnett (2011) 
 A viabilidade e aplicabilidade da medição e elaboração de relatórios 
integrados devem ser testados através de organizações de diferentes 
tamanhos. 

Christine Ryan, Helen Irvine (2012) 

Pesquisadores de ESFL poderiam trabalhar em conjunto para avaliar e 
melhorar a saúde financeira de uma organização, dentro do contexto da 
realização de sua missão. Esta estratégia poderia ser útil, especialmente 
para ESFL menores e menos sofisticadas. 

Philip D. Palmer (2011) 
Mais pesquisas são necessárias para explorar os pontos de vista do setor 
em termos da relação dos relatórios financeiros e a prestação de contas 
do setor sem fins lucrativos. 

Ciaran Connolly, Noel Hyndman 
(2004) 

Uma pesquisa qualitativa, possivelmente utilizando entrevistas com os 
principais interessados na divulgação das informações de entidades sem 
fins lucrativos, pode fornecer informações úteis para ajudar a explicar as 
razões para o nível atual de divulgação.  

Niklas Kreander, Vivien Beattie, Ken São necessárias mais pesquisas em relação a instituições de caridade 
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McPhail (2009) menores, como o foco do estudo foi grandes instituições de caridade 
com os investimentos e os resultados não podem ser generalizados para 
todas as instituições de caridade britânicas.  

Ciaran Connolly, Noel Hyndman, 
Danielle McConville (2013) 

Outro estudo para identificar os pontos de vista dos beneficiários em 
matéria de contabilidade e prestação de contas poderia facilitar 
estruturas de prestação de contas mais adequadas.  

Bruce W. Chase, Edward N. Coffman 
(1994) 

Esta pesquisa fornece evidência de que a pesquisa sobre contabilidade 
positiva pode ser aplicada às ESFL. Outras pesquisas nesta área devem 
ser feitas para demonstrar essa aplicabilidade. 

Gregory D. Saxton, Daniel G. Neely, 
Chao Guo (2014) 

Um escrutínio maior da qualidade das informações feitas pelas ESFL. A 
pesquisa deve focar na qualidade e não apenas na quantidade das 
divulgações online. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A partir dessas recomendações, observa-se quão amplas são as possibilidades de pesquisa no 
contexto de terceiro setor e entidades sem fins lucrativos no ambiente internacional. Nota-se 
também que, diante do potencial e crescimento da área, muito ainda pode ser explorado em 
termos de estudos e aprofundamento sobre o assunto. 

k) Principais limitações de pesquisa apresentadas 
Para classificar as limitações apontadas na pesquisa, utilizou-se a classificação apresentadas 
por Rover, Reina e Ensslin (2008). O quadro 4 apresenta as limitações encontradas: 

 Quadro 4 – Recomendações para futuras pesquisas 
Limitações Autores 

Limitação 1 – Amostra - os resultados não 
generalizáveis 

Chris van Staden, James Heslop (2009); 
Carolyn Cordery, Gwynn Narraway (2010); 
Christine Ryan, Helen Irvine (2012); Philip 
D. Palmer (2011); Hans van der Heijden 
(2013); Leslie G. Eldenburg, Fabio B. 
Gaertner, Theodore H. Goodman (2013); 
Stevanie S. Neuman, Thomas C. Omer, 
Anne M. Thompson (2014); Mary Ann 
Hofmann, Dwayne McSwain (2013) 

Limitação 2 – Fonte de coleta de dados 

Helen Irvine (2007); Lidia Kilcullen, Phil 
Hancock, H. Y. Izan (2007); Ciaran 
Connolly, Noel Hyndman, Danielle 
McConville (2013); Leslie Eldenburg a, 
Cynthia C. Vines (2004); Steve Buchheit, 
Linda M. Parsons (2006) 

Limitação 3 – Metodologia de análise dos dados 

 Lorne Cummings, Maria Dyball, Jessica 
(Jin Hua) Chen (2010); Christine Ryan, 
Helen Irvine (2012); Margaret A. 
Abernethy, Johannes U. Stoelwinder (1991); 
Niklas Kreander, Vivien Beattie, Ken 
McPhail (2009); Michelle H. Yetman, 
Robert J. Yetma (2012); Richard B. Carter, 
Lawrence J. Massa and Mark L. Power 
(1997); Thomas E. Vermeer (2008) 

Limitação 4 – Modelos, variáveis e proxies 
utilizados 

Saleha B. Khumawala, Linda M. Parsons, 
Teresa P. Gordon (2005); Leslie Eldenburg, 
Ranjani Krishnan (2003); Arthur C. Brooks 
(2002) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

5 Conclusão 
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O objetivo principal do presente artigo era identificar e analisar a produção cientifica sobre 
contabilidade do terceiro setor nos mais influentes periódicos internacionais de contabilidade. 
A pesquisa se desenvolveu nos 35 periódicos internacionais de contabilidade mais influentes. 
Foram identificados um total de 55 trabalhos que tratavam sobre temas relacionados com o 
terceiro setor. 
Os principais resultados advindos do estudo bibliométrico foram: uma maioria relevante dos 
artigos analisados são explicativos, práticos e utilizam fontes secundárias em suas pesquisas. 
Muito se utiliza modelos e ferramentas estatísticas para se explicar a influência dos eventos 
contábeis nas operações das ESFL. 
Identificou-se que a maior parte dos trabalhos pesquisados são originários dos Estados 
Unidos, foram elaborados por até três autores e que a grande maioria dos autores pertencem 
ao gênero masculino. Observou-se também um aumento significativo da produção acadêmica 
depois de 2002 quando foi adotada nos Estados Unidos a Lei Sarbanes-Oxley (SOX), nos 
Estados Unidos, que estabelece novos padrões de governança corporativa e à crescente 
influência do IFRS nos marcos regulatórios dos diversos países. Estas mudanças abriram 
novas oportunidades de pesquisa sobre o terceiro setor que teve sua importância aumentada 
importância no cenário econômico mundial, dentro do mesmo período. 
Os artigos apresentaram um amplo leque de sugestões de pesquisa no contexto de terceiro 
setor e entidades sem fins lucrativos demonstrando, assim, o potencial e crescimento da área, 
que ainda possui um vasto campo a ser explorado e aprofundado. 
Esta pesquisa foi limitada apenas aos periódicos que estavam presentes na plataforma Capes e 
disponibilizavam os artigos completos sem a necessidade de assinatura do periódico. Assim 
sendo, seria conveniente expandir a pesquisa, tanto no que diz respeito aos periódicos que 
exigem uma assinatura bem como a um número maior de periódicos. 
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